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Para facilitar 
a coexistência 
com o lobo
na Guarda e em Castelo Branco

O Grupo Lobo é a entidade responsável pela coordena-
ção nacional deste Projecto, que conta com a participa-
ção da Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico 
de Castelo Branco, da Faculdade de Ciências da Univer-
sidade de Lisboa, do Instituto Nacional de Investigação 
Agrária e Veterinária e da Associação ALDEIA. 
A coordenação a nível europeu está a cargo do Instituto 
de Ecologia Aplicada, de Roma, estando ainda envolvi-
das mais seis entidades italianas.

Contactos: Informação suplementar disponível em 
www.medwolf.eu ou lobo.fc.ul.pt 
Email: lifemedwolf@fc.ul.pt
Telefone: 21 75 000 73

Parceiros do Projecto

LIFE Med-Wolf Boas Práticas 
para a Conservação do Lobo 
em Regiões Mediterrânicas
Este Projecto é co-financiado pelo programa LIFE + Na-
tureza e Biodiversidade, um instrumento financeiro da 
Comissão Europeia que ajuda os Estados membros a pre-
servar a sua herança natural, salvando espécies, man-
tendo habitats e modos de vida.
O objectivo do Projecto é reduzir os conflitos entre o lobo 
e as actividades humanas em duas áreas rurais, em Por-
tugal e Itália, onde os hábitos culturais de coexistência se 
têm vindo a perder. 
É um esforço conjunto inédito, integrando organizações 
portuguesas e italianas de natureza agrícola e ambiental, 
entidades estatais e centros de investigação.

Objectivos:
Redução dos prejuízos sofridos pelo gado nas áreas do 
Projecto;
Aumento no uso de medidas, por parte dos criadores 
de gado, para evitar prejuízos;
Adopção de boas práticas nas explorações pecuárias;
Diminuição de actividades nocivas, como a utilização 
de venenos e laços;
Aumento do conhecimento do lobo, assim como da 
tolerância para com a sua presença;
Criação de um grupo internacional para o estudo das 
medidas de prevenção. 
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Com o contributo do instrumento 
financeiro LIFE, da Comissão Europeia



Quando se intensifica 
        a presença do lobo 

é preciso 
reaprender 
a coexistir

Métodos de prevenção 
com séculos de eficiência

Métodos modernos, 
para minimizar os prejuízos 
causados pelo lobo

As áreas de intervenção em Portugal situam-se nos distritos da Guar-
da e de Castelo Branco, incluindo parte do núcleo populacional de lobo 
a sul do rio Douro, na zona de fronteira com Espanha, onde a sua pre-
sença está mais ameaçada. Em Itália, o Projecto tem lugar na província 
de Grosseto.

A prevenção dos prejuízos começará pela recuperação 
de tradições que noutras zonas nunca desapareceram. 
A selecção e entrega gratuita de bons cães de protecção 
– de raça Serra da Estrela –, além da promoção das téc-
nicas adequadas de maneio do gado, são acções prioritá-
rias para reduzir os ataques do lobo. Sem esquecer outros 
predadores, como os cães vadios.
O Grupo Lobo tem uma experiência de décadas na im-
plementação destes métodos. E poderá acrescentar ao 
Projecto o saber e o testemunho de criadores de outras 
zonas do País e de Espanha, para que partilhem os seus 
conhecimentos e sucessos.

A instalação de vedações, 
eléctricas ou convencio-
nais, é uma outra medida 
que já está a ser concreti
zada na área portuguesa 
do Projecto. 
As cercas eléctricas por-
táteis são uma técnica a 
divulgar, pois permitem 
acompanhar as desloca-
ções dos rebanhos.

Em Setembro de 2012, arrancou uma importante inicia-
tiva para proteger o último dos grandes carnívoros de 
Portugal: o lobo ibérico. 
O Projecto LIFE Med-Wolf promove a coexistência har-
moniosa entre lobos e homens – e um desenvolvimento 
sustentável, compatível com a biodiversidade. 
O lobo é uma espécie protegida a nível europeu, sen-
do desde 1988 visado por uma lei nacional específica. 
Os 300 exemplares que ainda resistem, em Portugal, so-
frem ameaças como a destruição do seu habitat, a falta 
de presas silvestres, como o corço ou o veado, e outras 
causadas pelo Homem. 

Cinco anos no terreno, com 
acções em todos os campos
Desde o início, este Projecto liderado em Portugal pelo 
Grupo Lobo tem vindo a proceder a um censo da popu-
lação de lobos na região. Com meios que incluem o uso, 
pela primeira vez, de um cão treinado para encontrar 
vestígios de lobo.
A avaliação dos conflitos entre homens e alcateias é 
outro passo fundamental, com uma sondagem, encon-
tros, debates e visitas a criadores. Segue-se a formação 
dos técnicos envolvidos na conservação do lobo, de 
forma a melhorar a avaliação dos prejuízos causados 
por este predador no gado, estabelecendo relações de 
confiança com os criadores de ovinos e bovinos. Para 
sensibilizar as comunidades locais, com grande ênfase        

nas escolas, serão realizadas campanhas 
de informação e outras iniciativas 

para melhorar o conhecimento 
e compreensão deste carnívoro.
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